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No dia 28/3, haverá Assembleia Geral dos funcionários 
da USP da capital em que se decidirá sobre a assina-
tura do acordo coletivo de trabalho com a reitoria.
O resultado das votações desta Assembleia será com-
putado juntamente com as votações das Assembleias 
dos campi do interior. A partir disso, teremos a posição 
da categoria sobre este acordo coletivo.
No dia 22/3, houve uma assembleia, que durante 4 ho-
ras e contou com a presença do Dr. Alceu Carrera, ad-
vogado do Sintusp, que respondeu às perguntas dos 
presentes sobre o acordo coletivo, o banco de horas, o 

ponto eletrônico, dentre outras questões.
Sem dúvida, trata-se de uma questão complexa e con-
troversa, pois as intenções desta reitoria são as piores 
possíveis para com os funcionários da USP e seu Sin-
dicato.
É muito importante a participação do maior número de 
trabalhadores nas reuniões de unidades que ainda se-
rão realizadas e, principalmente, na Assembleia Geral 
da capital no dia 28/3.

TODOS À ASSEMBLEIA, 28/3, ÀS 12H30,  
NA GEOGRAFIA

ACORDO COLETIVO?
ASSEMBLEIA DECISIVA 28/3

O PRAZO FINAL PARA O FECHAMENTO OU NÃO DO ACORDO COLETIVO É 31/3
Na última reunião da COPERT, os representantes levaram a proposta dos trabalhadores para que esse prazo 
fosse prorrogado, mas a resposta foi NÃO! 

EM NOVA REUNIÃO DA COPERT, HOJE, 24/3, ESTA REIVINDICAÇÃO SERÁ REAPRESENTA-
DA, POR DELIBERAÇÃO DA ASSEMBLEIA DOS TRABALHADORES REALIZADA NO DIA 22/3.

A ASSEMBLEIA DO DIA 22/3 APRO-
VOU PARALISAÇÃO E MANIFESTA-
ÇÃO NA PRÓXIMA REUNIÃO DO CO 

QUE VOLTARÁ A DISCUTIR O PACOTE 
DE ZAGO: “A PEC DO FIM DA USP”

Nesta assembleia, também foi deliberado enviar 
para todas as Centrais Sindicais nossa posição em 
defesa da convocação de novo dia nacional de pa-
ralisações e lutas contra as reformas da previdên-
cia e trabalhista, bem como a preparação de uma 
GREVE GERAL NO PAÍS!

FORA ZAGO
FORA TEMER

Ao final do dia 22 de março, enquanto o país inteiro 
voltava atenção à operação carne fraca, da Polícia 
Federal, a Câmara dos Deputados aprovou a ter-
ceirização irrestrita, ou seja, a partir de agora não 
apenas atividades meio serão terceirizadas, as ativ-
idades fins também serão. 
Para se ter uma ideia, aqui na USP todos os cargos 
poderão ser terceirizados, isso nos faz lembrar da 
tão aclamada Universidade de Bolonha?!
Aqui precisamos pontuar que a terceirização atual-
mente já conduz o trabalhador a ficar trabalhando 
em médias 3 horas a mais por semana, recebendo 
24,7% a menos e, segundo estudos, os terceiriza-
dos são vítimas de 80% dos acidentes fatais no tra-
balho e totalizam 90% dos trabalhadores resgatados 
em condições análogas à escravidão. A aprovação 
da terceirização nada mais é que a legalização da 
escravidão no nosso país.

SOMOS E SEMPRE SEREMOS CONTRA 
A TERCEIRIZAÇÃO!
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

SÃO INÚMERAS MOÇÕES DE REPÚDIO  À VIOLÊNCIA POLICIAL
Aqui temos divulgado as moções institucionais de repúdio à violência policial promovida por Zago no último dia 7

CAMPANHA  SALARIAL  2017
ZAGO não quer só destruir a USP, mas também, des-
de o ano passado, tenta destruir o CRUESP, não com-
parecendo às reuniões de negociações com o Fórum 
das Seis, mandando recados por seus assessores. 
Este ano já aprovou dia 7/3/2017, a “PEC do FIM da 
USP”, que propõe congelamentos de salários e retira-
da de benefícios sociais, além das demissões.
Os trabalhadores da USP, UNESP, UNICAMP e Cen-
tro “Paula Souza” têm uma tarefa gigantesca, cheia de 
muitas lutas para manter a isonomia entre as Univer-
sidades Estaduais Paulistas e o Cruesp. O reitor da 
UNESP não pagou os 3% de aumento aos seus tra-
balhadores e ZAGO, à revelia de todos, quer privatizar 
e administrar a universidade. 
A reivindicação dos funcionários deliberada em As-
sembleia Geral dos Funcionários da USP é:
Reposição salarial na data-base para servidores 
docentes e técnico-administrativos das três uni-
versidades e do Ceeteps, já, de acordo com o ICV 
do Dieese, correspondente à inflação do perío-
do de maio/2016 a abril/2017 (ainda não fechada), 

mais a diferença da inflação não paga do período 
maio/2015 a abril/2016 (que corresponde a 6,33%) 
+ escala móvel de salários (reajuste mensal do 
salário, de acordo com a inflação), e garantia de 
empregos.
Em decorrência dos últimos fatos, inclusive o ataque 
da tropa de choque ordenado pelo reitor Zago, as en-
tidades que integram o Fórum das Seis prorrogaram o 
prazo para realização de assembleias, ficando com o 
seguinte calendário:
Primeira rodada de assembleias até 24/março;
Nova reunião do Fórum das Seis: 27/março, às 14h, 
no Sinteps;
Segunda rodada de assembleias de base de 28/3 a 
5/4/2017;
Reunião do Fórum das Seis para fechar a pauta uni-
ficada: 6/4/2017, às 10 horas, em local a ser definido;
Protocolo da Pauta Unificada 2017 do Fórum das Seis: 
segunda semana de abril.

É COM TRISTEZA QUE INFORMAMOS QUE NOSSA COMPANHEIRA SILVIA 
NASCIMENTO, APOSENTADA DA CRECHE OESTE, FALECEU AOS 58 ANOS 
NO DIA 21/3/17. SILVIA TRABALHOU COMO LACTARISTA DURANTE 22 ANOS, 
PREPARANDO REFEIÇÕES SAUDÁVEIS E DELICIOSAS PARA MILHARES DE 
CRIANÇAS COM QUALIDADE, RESPONSABILIDADE E CARINHO. RECENTE-
MENTE BUSCOU FORMAÇÃO ACADÊMICA NA ÁREA DA SAÚDE, CAMPO DE 
ATUAÇÃO QUE SEMPRE ALMEJOU, PORTANTO, ESTAVA CONQUISTANDO 
SEU SONHO. SENTIREMOS SAUDADES

COMPANHEIRA SILVIA, PRESENTE!

CONSELHO DO DEPARTAMENTO DE LETRAS MODERNAS - Repúdio veemente à falta de transparên-
cia e à violência policial, manifestações do autoritarismo da atual gestão
O C.D. do Departamento de Letras Modernas, reunido no dia 13.3.2017, por unanimidade repudia veementemente 
a falta de disposição ao diálogo, a falta de transparência e a sonegação de informações da Reitoria, assim como a 
violência policial, uma das manifestações mais brutais do autoritarismo dessa atual gestão, todas atitudes incom-
patíveis com as promessas de campanha do Reitor à época.

Continuaremos divulgando, 
acompanhem!


